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ESTRUTURA FORMAL E ESTRUTURA RESISTENTE. Gabriel Lima Giambastiani, Edson da 
Cunha Mahfuz (orient.) (UFRGS). 
A importância da construção para a arquitetura é tanta que se poderia afirmar que não há concepção sem 

consciência construtiva. A construção é um instrumento fundamental para conceber, não apenas uma técnica para 
resolver problemas. É essa consciência que separa a verdadeira arquitetura da pura geometria e das tendências que 
preferem abstrair a realidade física dos artefatos que projetam. O problema central da criação arquitetônica reside na 
fricção existente entre estrutura física e estrutura visual, pois o desenvolvimento de um projeto consiste, em grande 
parte, no ajuste contínuo entre essas duas estruturas. Longe de constituir um entrave à criação arquitetônica, a 
construção introduz uma disciplina da qual a boa arquitetura tira proveito. Uma das características das melhores 
arquiteturas que conhecemos é o papel importante que a estrutura resistente desempenha na definição da sua 
estrutura espacial e da configuração dos espaços individuais. Em alguns casos exemplares, a estrutura formal do 
edifício coincide com a estrutura resistente. A materialidade de uma obra é ainda mais importante quando o seu 
caráter não é definido a partir do uso de elementos estilísticos extraídos da arquitetura de outros tempos e agregados 
à estrutura resistente. Em uma arquitetura que aspira a autenticidade, os edifícios são o que são, não o que aparentam 
ser. O trabalho pretende apresentar um exemplo em que estrutura resistente e estrutura formal se confundem a tal 
ponto que não se pode separar uma da outra, nem durante o processo de projeto nem durante a sua fruição. (CNPq). 
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